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			PREFÁCIO


			Autoridade: sem ela o homem não pode existir e, no entanto, ela traz 

consigo tanto o erro como a verdade.


			(J. W. von Goethe)





			Arrisco dizer que, com o acúmulo do presente, torna-se urgente apontar o quanto este estudo de Paulo Ricci vai se tornando necessário. E como indica logo em sua introdução, trata-se de discutir a possível relação entre o que ele chamou de “crise da autoridade imaginária paterna” – instaurada, nesse caso, pelo advento da Modernidade –, e o surgimento da Psicanálise, tendo em vista sua condição de prática clínica e de conhecimento científico, inexoravelmente. Quanto a isso, sua hipótese se baseia na ideia de que certas transformações, tais como o divisor de águas histórico produzido pela modernidade, entendida não apenas como fato, mas como conceito, como propõe a esse respeito e por outras vias Jacques Rancière (2009), deslocaram de tal forma a posição social de autoridade a ponto de conduzir a uma verdadeira “crise psíquica”; além do mais, como é comum em muitos casos, toda crise pode levar à mudança, possibilitando nesse ínterim, e por conseguinte, a constituição de uma nova concepção de inconsciente que surgia com Sigmund Freud. E é preciso ter em vista que, nesse sentido, Freud instaurou uma inversão sem igual na posição de autoridade ao inventar o dispositivo clínico psicanalítico, inversão que podemos interpretar não apenas como clínica, mas também epistemológica: se até então o poder de cura residia invariavelmente nas mãos do médico, com a psicanálise ele passa, num movimento sem volta, ao discurso do analisando.


			E nessa mesma perspectiva, se, com efeito, a emergência de um novo contrato social – assinado sob o primado da Revolução Francesa e com a queda do Império Austro-Húngaro – marcava então a ascensão de um novo sujeito, que passou a representar e questionar o sofrimento tal como concebido até aquele momento, logo se verá a atitude clínica freudiana operando como palco para a construção emergente de uma escuta singular, escuta essa que dará expressão a certas modalidades do sofrer que, por sua vez, permitirão ao sujeito a conquista de uma espécie de “autoridade de si” que se dá por meio da recém-inventada técnica da livre associação; aliás, destaca-se aí a articulação já feita por Freud entre autoridade e sugestão psicológica (especialmente via hipnose, como se sabe, que à época ainda restava como técnica a ser superada), dado que não escapou ao pesquisador e que igualmente terá enormes consequências a toda e qualquer teorização pós-freudiana interessada na questão do poder. 


			Como declara o autor de forma ainda mais cirúrgica: “Essas alterações do século XIX para o século XX se expressavam em termos das consequências psíquicas imputadas às subjetividades e esse movimento ainda possibilitou o questionamento dos paradigmas até então estabelecidos para a produção do conhecimento” – isso nos permitiria entender que o surgimento da Psicanálise teria sido uma verdadeira “revolução”, e não apenas no âmbito da “psicologia” da época, pois é no interior desse espírito, mais precisamente, que textos como Psicologia das massas e análise do eu, Totem e tabu, Mal-estar na civilização e Futuro de uma ilusão serão retomados por Paulo a fim de friccionar os denominadores comuns necessários à sua análise acerca da inscrição, por assim dizer, da autoridade. 


			Além disso, e como ele reconhece de próprio punho, essa disposição parte também do ensaio acerca dos Complexos Familiares, que Lacan redigiu em 1938 a fim de figurar na Encyclopédie Française. Contudo, se ali o mestre francês já aludia ao problema, tal fato não garantiu que se aprofundasse na questão, investigando, por exemplo, as determinantes históricas e sociais que teriam concorrido nesse percurso – precisamente o desafio aceito por Paulo e que será apresentado, ainda que de forma não exaustiva – o que de fato tornaria a pesquisa impossível a concluir! –, ao longo das próximas linhas.


			Freud deixou a posição de autoridade imaginária, se não totalitária do saber, posta até aquele momento – leia-se, o método científico já existente –, dando lugar a uma falta que constatou em relação a como se estruturava o conhecimento acerca do psiquismo. Esse movimento permitiu que ele criasse um novo método. Desde esse ponto de vista, consideramos que declinar/derrubar a autoridade posta pelo social implica em uma dissolução da autoridade imaginária sobre si mesmo para se fazer autoridade, sobretudo, autoridade de si. Essa dinâmica contribui e é cotidiana para a escuta psicanalítica ainda hoje.


			Mas outro dado “material” com o qual sua pesquisa não pode deixar de se haver é o afeto, que, uma vez articulado com a representação – como não poderia ser diferente –, constitui também materialmente a vida psíquica; com efeito, seria difícil negar que o afeto vigora dentre os maiores motores da história, assim como não se pode perder de vista o fato de que cada época produz seus próprios sintomas, a ela necessariamente articulados; ora, a ausência da figura simbólica do pai (encarnada em Frederico, nesse caso em particular) gera efeitos incontornáveis, efeitos que justamente interessam ao psicanalista: aqui, vemos o surgimento do desamparo, cuja rasgadura produzirá todas as consequências imediatamente modernas com as quais o sujeito (moderno) e o autor terão de lidar, pois, se, como indicava Lacan, a assertiva de que o psicanalista deve sempre estar à altura da subjetividade de sua época continua válida, o trabalho de Paulo nos convida a adentrar esse impasse que talvez tenha sido um dos principais shifters psicanalíticos (além de, obviamente, históricos). O que causa certa surpresa ao perceber, como Paulo nos mostra, a negligência com a qual Freud lidou com o surgimento do pensamento (e da reivindicação) feminista à época; em outras palavras: conquanto jamais tenha deixado de refletir sobre o papel do pai e, em boa medida, sobre o poder masculino e sua vontade de dominação, nem por isso tocou no problema do patriarcado, cujas motivações o autor ensaiou mostrar ao longo desta investigação. Algo que o leva à pesada e verdadeira afirmação: “apesar de toda a crítica social elaborada”, escreve Paulo Ricci, “não houve declínio social da imago paterna no cerne da produção psicanalítica freudiana, mas sim uma defesa – apesar de bamba – da sua permanência”.


			Portanto, ao revisitar a Viena fin-de-siècle torna-se impossível que o leitor não se depare com as demais condições materiais que contextualizam o advento da Psicanálise (não sem razão ali precisamente concebida, tal como Bettelheim e Le Rider defendem com insistência), tendo em vista a correlação quase direta entre a derrocada do Império Austro-Húngaro e o consequente abalo no poder patriarcal ocidental de até então; dessa forma, o gérmen para o que viria a ocorrer está claro – de forma que o terceiro e o quarto capítulos tomarão isso como base, inserida aí uma breve análise de alguns temas que foram discutidos, no interior do movimento analítico, quando o autor se debruça sobre as Atas da Sociedade das Quartas-feiras publicadas em português mais recentemente –, assim como o que se supõe acerca do surgimento da própria Psicanálise: se a “ciência” freudiana pode ser entendida como reação à queda da autoridade paterna imaginária – cuja concepção de imaginário Paulo toma emprestada também de Lacan, evidentemente –, então em que medida a Psicanálise não deveria ir ao encontro de uma saída pelo feminino, e isso para além de uma autoridade “de si”, como o autor propõe? Ora, essa relação que Paulo encontra com sua pesquisa mantém-se num círculo cerrado entre pai, isto é, o masculino, e a autoridade. O que a psicanálise teria a dizer sobre uma autoridade feminina, quem sabe inclusive materna? Além disso, se a Psicanálise encara essa problemática de forma bastante ambígua – leia-se: por um lado toma a autoridade paterna (mesmo a imaginária) como necessária à subjetivação, assumindo com isso uma posição claramente conservadora, diga-se de passagem, enquanto ao mesmo tempo aponta seu alto teor de produção de neurose –, seria ainda possível, ou quem sabe desejável, resolver a questão? 


			Eis as indagações que este trabalho nos deixa como efeitos imediatos, indicando, contudo, e porventura em Nachträglich, novos caminhos a percorrer, sobretudo chamando nossa atenção à construção de uma escuta sensível, ainda por fazer, encaminhando-nos ao campo da criação. De qualquer forma, há uma outra questão inelutável a ser destacada sem demora: a ascensão de uma extrema-direita fiada no mais puro autoritarismo, capaz de angariar multidões e vencer eleições, não seria ela um filho bastardo dessa crise de autoridade à qual este livro se dedicou? Quanto a esta, penso que é preciso respondê-la com urgência, a fim de que a solução pela guerra não seja a melhor saída, tal como vem ocorrendo tão frequentemente numa atualidade claudicante de figuras simbólicas. Nesse sentido, Paulo dá um importante pontapé a fim de auxiliar a discussão. Caberá aos pósteros levá-la a cabo...


			Gustavo Henrique Dionisio


			Doutor em Psicologia Social pelo Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo (IP-USP) e professor Livre-Docente em Psicologia Clínica na Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (FCL – UNESP/Assis) 


		




		

			1


			INTRODUÇÃO


			Apresentamos neste livro os resultados da pesquisa de doutorado intitulada Crise da autoridade paterna e emergência da Psicanálise: da Modernidade à possibilidade de psicanalisar, por meio da exposição dos delineamentos e definições do percurso de estudos, seus achados e limites, e da proposta de reflexões possíveis para o campo psicanalítico. Para tanto, discutimos a relação entre a crise da autoridade paterna, na esfera sócio-histórica, a qual foi posta pelo advento do sujeito moderno, e a elaboração da Psicanálise no campo do conhecimento científico e da prática clínica, com vistas a avançar na compreensão dos processos de constituição das subjetividades na atualidade.


			Propomos a análise dessa temática a partir de uma leitura crítica das produções freudianas e como possibilidade de atualização do conhecimento psicanalítico desde o retorno a seus fundamentos, assim como por meio de resgate e análise da tese realizada por Lacan a respeito do declínio social da imago paterna. Ademais, buscamos defender a hipótese de que a Psicanálise adveio ao campo científico e de reflexão intelectual como crítica e possibilidade de superação do enfraquecimento/crise da autoridade imaginária paterna, sendo esse movimento possível graças às condições materiais presentes quando da elaboração da Psicanálise no contexto do Império Austro-Húngaro.


			A reflexão sobre a relação entre a crise da autoridade paterna e a emergência da Psicanálise (tomada como um entendimento científico da constituição do sujeito) objetiva demonstrar, a partir de uma perspectiva histórica, os determinantes materiais, ou seja, os aspectos sociais, políticos e econômicos que possibilitaram a elaboração freudiana na transição do século XIX para o século XX em Viena. Apresentamos, para tanto, uma análise dos determinantes que se colocaram como disparadores e que possibilitaram a emergência do pensamento psicanalítico, discutindo os porquês de esse movimento ter sido elaborado inicialmente por Freud em Viena.


			Nesse sentido, realizamos uma leitura histórica da obra freudiana, com a finalidade de entender como a questão da autoridade paterna foi lida pelo autor como um movimento social que trazia consequências para as expressões subjetivas as quais eram objeto de sua intervenção clínica. Destacamos ainda que refletir sobre a emergência da Psicanálise em relação a essa temática é relevante, pois pretende também carregar o sentido da urgência do conhecimento e da clínica psicanalíticos para a atualidade. Apesar de não ser nossa pretensão considerar a Psicanálise como resposta total, ou, ainda, única, para o sofrimento manifesto pelos sujeitos na atualidade, ela, sem dúvida, é, com a sua escuta, uma possibilidade potente para a construção de caminhos simbólicos de significação da existência. Portanto, temos um duplo sentido na presente empreitada: i. a emergência da Psicanálise (no sentido de sua elaboração, construção e advento); ii. a sua urgência para a compreensão do sujeito e das subjetividades apresentadas por ele na exposição de seus sofrimentos na clínica psicanalítica na atualidade.


			Essa discussão não é inaugural no campo acadêmico, já estando apresentada nas discussões psicanalíticas desde o posicionamento de Lacan no ano de 1938, em seu texto “Os complexos familiares”, escrito para a Encyclopédie française. Em seu Tomo VIII, o estudioso abordava o tema da vida psíquica. Nesse texto clássico, Lacan (2008 [1938]) discutiu as consequências psíquicas do chamado declínio social da imago paterna. A sua posição é a de que a obra freudiana não teria se instituído no debate das ciências por eventualidade ou apenas como produto exclusivo da capacidade intelectual de Freud, mas sim por determinação histórica, a partir do momento em que os ideais até então vigentes e que conservavam o status de funcionamento social foram questionados e um abalo na estrutura da sociedade ocidental foi possível, gerando consequências para a superestrutura, ou seja, para a expressão subjetiva, as instituições, a família e as ciências. Nas palavras do autor:


			Qualquer que seja seu futuro, esse declínio constitui uma crise psicológica. Talvez seja essa crise que se deve relacionar o aparecimento da própria psicanálise. Apenas o sublime acaso do gênio talvez não explique que tenha sido em Viena – então centro de um Estado que era o meltingpot das formas familiares mais diversas, das mais arcaicas às mais evoluídas, dos últimos agrupamentos agnáticos dos camponeses eslavos às formas mais reduzidas do lar pequeno-burguês e às formas mais decadentes do casal instável, passando pelos paternalismos feudais e mercantis – que um filho do patriarcado judeu tenha imaginado o complexo de Édipo. Seja como for, são as formas de neuroses dominantes no final do último século que revelaram que elas estavam intimamente dependentes das condições da família (LACAN, 2008 [1938], p. 60).


			Apesar da apresentação da tese no texto lacaniano, o psicanalista não a levou adiante, examinando-a e/ou apresentando as especificidades históricas que teriam levado Freud a desenvolver uma teoria para além da ciência tradicional, positivista, a qual pudesse dar conta das especificidades constitutivas da subjetividade por meio da proposição de um novo método de compreensão e de intervenção para o sofrimento psíquico, expressão da crise psicológica anunciada pelo autor.


			Sinalizamos ainda que essa ideia circulava no pensamento dos contemporâneos de Freud, já tendo sido tratada, de modo diferenciado, pela filosofia, quando, por exemplo, Nietzsche (2020 [1886]) discutiu a morte de Deus, no texto A Gaia Ciência. Nessa mesma direção, Ffytche (2014) considera que o contexto de surgimento da Psicanálise vai muito além do que indica a historiografia tradicional, estando ligado a uma conjuntura histórica muito mais ampla, remontando à própria noção de Modernidade enquanto um regime do pensamento que defende a espontaneidade, a particularidade, a privacidade e a autonomia como sentimentos do sujeito e expressões da subjetividade. 


			Os seus fundamentos aludem, assim, a um período anterior ao século XIX na Alemanha, no qual se estava sob as influências do romantismo e do idealismo pós-kantiano. Ffytche (2014) recua o advento da Psicanálise em um século, apontando para as seguintes produções:


			[...] Confissões de Rousseau, a teoria da subjetividade de Fichte, Wilhelm Meister, de Goethe, e Prelude, de Wordsworth. Esse mesmo período deu origem não apenas aos vários tipos de autoinvestigação praticados pelos românticos alemães como Friedrich Sclegel, J. W. Ritter e Novalis, como também à cunhagem de psychotherapie [psicoterapia] de J. C. Reil, Magazine for Empirical Psychology, de Carl Moritz, e muitas outras iniciativas semelhantes, todas organizadas em torno da investigação secular da vida interior. Finalmente, surge neste momento um foco teórico específico sobre o fundamento da consciência em estágios mais antigos, mais primitivos e inconscientes (tanto a partir do ponto de vista do desenvolvimento individual, quanto como uma questão para a história cultural como um todo), bem como um novo tipo de interesse psicológico por estados mentais patológicos, inclusive formas de loucura, mas também o sono, sonhos e transes (FFYTCHE, 2014, p. 14).


			O problema posto aqui (de até que ponto a crise instaurada pela constatação do abalo decorrente da queda imaginária da autoridade paterna), para que possa ser compreendido, merece uma atenção à constituição da noção de Modernidade para além do resgate do fundamento freud-lacaniano. Desde Lacan, inúmeros trabalhos foram elaborados, fazendo do objeto desta pesquisa um campo suficientemente vasto e, ao mesmo tempo, anunciando a importância da questão para a produção psicanalítica, assim como para o processo de entendimento da constituição subjetiva e de suas expressões.


			Nosso questionamento pode, aparentemente, apresentar-se como uma questão simples. Afinal, quando é considerada em seu aspecto positivo (isto é, a internalização da autoridade paterna e a sua atuação para a constituição do sujeito na formação do Superego), configura-se como um dos elementos centrais nas produções psicanalíticas. De modo geral, esse pressuposto aparece, mesmo que com compreensões diferenciadas, em autores clássicos em Psicanálise, como Freud (1856-1939), Melanie Klein (1882-1960), Jacques Lacan (1901-1981), Françoise Dolto (1908-1988), entre tantos outros. Ou seja, discutir a internalização da autoridade paterna em Psicanálise pode parecer relativamente simples, porém, quando essa discussão é olhada com mais cuidado, podemos constatar que ela não é simples.


			Quando consideramos o momento histórico que temos vivido e as transformações que tem gerado para a expressão das subjetividades, resgatamos o significado desta pesquisa. Ou seja, nos parece consenso que a transformação dos referenciais outrora estabelecidos está presente na esfera social com o advento do sujeito moderno. Sobre esse tema, podemos citar as pesquisas de Santos (1997); Baudrillard (1991); Harvey (1994); Peixoto (2004), no campo social; e de Checchinato (2007), especificamente no campo da pesquisa psicanalítica.


			Por mais que tradicionalmente os conceitos de internalização da autoridade paterna, assim como o conceito de função paterna e a sua relação com os processos constitucionais, sejam amplamente discutidos pela Psicanálise, a problemática ainda merece atenção. Por essa razão, justifica-se a presente discussão da relação entre a alteração de referenciais sociais, ocasionada por mudanças estruturais na sociedade, com o advento do sujeito moderno e o aparecimento, como que em contracorrente, da Psicanálise enquanto prática clínica e conhecimento científico. 


			Defendemos que a crise da autoridade imaginária paterna foi condição estrutural para o aparecimento da Psicanálise, enquanto ciência e prática clínica, que possibilitou caminhos simbólicos para a elaboração do sofrimento psíquico decorrente do abalo psicológico instaurado na subjetividade moderna. Em nossas pesquisas, constatamos que, por mais que seja entendido que era central em Freud o questionamento “do que é um pai?” – e podemos perceber isso nas produções freudianas e em autores como Chemama (2002), Checchinato (2007) e Melman (2009) –, os dicionários de Psicanálise consultados não apresentam o conceito de “pai”. 


			Diante desse fato, poderíamos levantar a hipótese de que não apresentam pela falta de necessidade de conceituação ou pelo fato de que ela tem um caráter óbvio. A despeito disso, a seguir, apresentamos alguns conceitos que identificamos como correlatos para melhor circundar nosso objeto. 


			Laplanche e Pontalis (2008, p. 331) apresentam a definição dos termos “pais combinados, imago de pais combinados”, como sendo uma expressão de autoria de Melanie Klein, com um sentido referente ao entendimento fantasioso da criança em representação aos pais unidos na atividade sexual. O mesmo Vocabulário de Psicanálise apresenta o conceito de “Complexo Paterno” como sendo a “Expressão usada por Freud para designar uma das principais dimensões do Complexo de Édipo: a relação ambivalente com o pai” (LAPLANCHE; PONTALIS, 2008, p. 82). Já no Dicionário de Psicanálise, de Roudinesco e Plon (1998), aparece apenas o verbete “complexo”, porém os autores o remetem ao “Complexo de Édipo” e ao “Complexo de Castração”, não fazendo referência ao termo “Complexo Paterno” (ROUDINESCO; PLON, 1998, p. 123). 


			Dor (2011, p. 8), por sua vez, considera a função paterna como o “epicentro crucial na estruturação psíquica do sujeito”, remetendo a questão paterna a uma complexa topografia, a qual possui os eixos que alternadamente se manifestam nos níveis real, imaginário e simbólico. O pai, no sentido genérico do termo, remete ao agente da paternidade comum. Em Psicanálise, no entanto, Pai é considerado como um operador, ou seja, um referente, aludindo à formulação e à definição lacaniana de Pai enquanto Metáfora:


			Contra toda expectativa, até mesmo contra toda ideia recebida, a noção de pai intervém no campo conceitual da psicanálise como um operador simbólico a-histórico. Vamos entendê-la então como um referente que apresenta esta particularidade essencial de não estar sujeito à ação de uma história, pelo menos no sentido de um ordenamento cronológico. Todavia, ficando fora da história, ele não deixa de estar paradoxalmente inscrito no ponto de origem de toda história. A única história que lhe podemos supor é uma história mítica. Mito necessário, se é que existe, já que essa suposição é universal (DOR, 2011, p. 11, grifos nossos).


			O autor considera que a questão paterna possui íntima relação com a elaboração da cultura pela humanidade, uma vez que é expressão da natureza humana nascida da proibição do incesto, dependente, portanto, da função imaginária do Pai. Esse pai é tomado como o pai da horda primitiva. Para Dor (2011), a questão paterna seria operacionalizada pelo sujeito a partir de uma sucessão lógica dos investimentos libidinais que uma criança faz em torno da figura paterna. O autor entende, retomando Freud e Lacan, que o pai é um determinante para que ocorra uma experiência universal para e com o humano, o Complexo de Édipo.


			De acordo com Melman (2009), a identificação primária do sujeito com o pai configura um aspecto determinante, não apenas para a organização subjetiva, mas também para a direção e finalização do tratamento psicanalítico. O autor considera que Freud defendeu a existência de uma identificação primária com o pai, que acontece de maneira preliminar a toda identificação futura, edípica. Ou seja, essa identificação primária com o pai seria uma espécie de matriz das futuras identificações.


			Melman (2009, p. 230) defende que um processo determinante para a constituição do sujeito seria um primeiro estado, no qual a criança realiza um “isolamento do referente fálico”. Para o autor, esse isolamento seria feito tanto pelo menino quanto pela menina. Essa condição faria com que a criança estabelecesse um parâmetro de pertencimento, isto é, o isolamento do representante fálico ficaria registrado para os posteriores processos de identificação e de pertencimento ou de sentimento de identidade.


			Consideramos essa temática congruente às necessidades atuais de desenvolvimento das pesquisas psicanalíticas, podendo, dessa maneira, contribuir para o constante movimento de construção e de reconstrução da Psicanálise enquanto campo teórico e fazer clínico. Nossa proposta e especificidade dentro desse campo vasto é discutir a relação entre a elaboração psicanalítica inicial, freudiana, e o seu contexto de produção, entendendo-a como uma resposta possível a esse movimento social de mudança de modo a redesenhar e, ao mesmo tempo, retomar criticamente a tese do declínio social da imago paterna anunciada por Lacan. 


			A Psicanálise, como crítica e possível possibilidade de elaboração do sofrimento instaurado pela noção de liberdade e de autonomia, pode ser pensada, portanto, num para além do pai: uma resposta possível à falta outrora ocupada imaginariamente na sociedade por autoridades concretas, por um poder pessoalizado e, geralmente, localizado na figura de um pai/líder/homem.


			Ffytche (2014) explica que o inconsciente, conceito fundamental para a compreensão do sujeito moderno, foi compreendido inicialmente pela Filosofia, e não pela Psicanálise e/ou Psicologia. Na concepção do autor, esse conceito possui um caráter político, uma vez que auxilia na explicação da noção de indivíduo moderno e de sua autonomia. O autor ainda destaca a relação presente entre interesse teórico e prática terapêutica. De acordo com ele, Freud, no entanto, não estava interessado em empreender apenas uma psicologia clínica, mas sim uma verdadeira metapsicologia. Nesse sentido, o inconsciente é tomado num sentido muito mais amplo do que a Psicanálise, abrangendo campos da Psiquiatria, da Filosofia, da Religião, da Metafísica, concepções sobre a história e a própria natureza. Esse conceito ainda se encontrava, desde Freud, associado a formulações psicológicas mais amplas, a culturas populares e ao campo artístico de modo geral:


			Quando aparece no início do século XIX, o inconsciente já está mediando o problema da autofundamentação e autocriação, e continua, caracteristicamente, a abarcar dois importantes aspectos da identidade liberal moderna – a crença em uma independência sólida e original do self e de seus poderes de autodesenvolvimento, e a tentativa de conceder ao indivíduo uma base moral e ontológica universalizante, com a qual controlar os receios da fragmentação sociopolítica. Crucialmente, a experiência traumática da natureza pessoal, explorada nos vocabulários fundamentais da psicologia e da psiquiatria alemãs do século XIX, bem como o trauma mais conceitual que circunda a teoria da individualidade são relevantes um para o outro, de uma forma constante e involuntária, em todo o século (FFYTCHE, 2014, p. 43).


			De acordo com Ffytche (2014), as mudanças manifestas e interpretadas no século XIX na estrutura da experiência humana, na subjetividade e no mundo interior remontam a um contexto duplo: a invenção do inconsciente psíquico propriamente dito e a descrição do indivíduo autônomo própria do Romantismo e aponta para a ideologia liberal. A Psicanálise passa, desse modo, a ser entendida como uma aposta, a partir de sua escuta, que sustenta a construção de um projeto de vida pautado na autonomia individual, na liberdade e na emancipação.


			Se essa problemática tradicionalmente, conforme expusemos de modo introdutório, considera a Psicanálise como uma resposta de Freud à sua questão sobre “o que é um pai?”, aqui, nossa questão motivadora é: “seria possível uma psicanálise para além do pai?”, ou seja, seria possível que a Psicanálise tivesse a proposta de se colocar, apesar de não toda, como uma resposta possível ao sofrimento gerado pela crise psicológica decorrente da constatação do fracasso da autoridade imaginária do pai? Isso pelo fato de que, apesar da escuta sensível de Freud e Lacan ao sofrimento gerado em seus pacientes a partir do confrontamento com a crise psicológica decorrente do abalo da autoridade paterna, os dois psicanalistas permanecem, conforme demonstramos, defensores da ordem social patriarcal.


			Por essa razão, a Psicanálise, se pensada para além do pai, poderia ser uma teoria analítica da falência da autoridade imaginária paterna. Logo, nosso objetivo é refletir sobre essa questão em termos epistemológicos. Consideramos também justificada essa proposta, por entendermos, conforme Mezan (1988), Costa Neto e Cabas (2018) e tantos outros psicanalistas, que definir a Psicanálise como um movimento de crítica a seus próprios fundamentos é resgatar, na produção científica, o método investigativo da prática clínica freudiana.


			A busca pela explicação da questão, por meio de um movimento de atualização da leitura da obra freudiana e mediante um retorno aos fundamentos da Psicanálise, possui o objetivo de chegar a uma atualização possível da teoria psicanalítica, ou a uma análise da questão proposta. A escolha do tema se deu, pois o consideramos central e fundante à Psicanálise.


			A atenção ao contexto histórico que sustentou a elaboração dos fundamentos da Psicanálise é necessária e justificada, pois “[…] a cultura estética da Viena fin-de-siècle inscreveu, de maneira inequívoca, um dos capítulos mais significativos da história da política e da arte modernas (assim como da arte em geral)” (DIONISIO, 2017, p. 18, destaques do autor). Por esse motivo, consideramos que a compreensão das bases materiais presentes no momento fundante do conhecimento psicanalítico é coerente com o próprio método desse saber, ou seja, o recuo à história acarreta uma reconstrução por meio da palavra.


			Sabemos que desde as produções pré-psicanalíticas, Freud tinha o objetivo de elaborar um conhecimento que se fundamentasse em uma base material. Nas primeiras elaborações freudianas, há a preocupação de que a Psicanálise se colocasse no campo das ciências naturais, como uma Naturwissenschaften. Essa ideia permanece em uma boa parte de seus textos. Essa busca, sem dúvida, colocava-se amparada na necessidade de que o conhecimento psicanalítico desvelasse algo da ordem da realidade e, assim, tivesse na materialidade tanto a sua causa quanto a sua justificativa e legalidade. 


			Em nosso entendimento, à medida que Freud compôs as suas produções, ele superou a sua própria defesa inicial, questionando o método das ciências naturais, a autoridade do saber científico e/ou realizando uma operação que aqui consideramos como o declínio da autoridade sobre si mesmo. Consideramos que Freud, inicialmente, esteve muito focado na questão de fazer a Psicanálise uma ciência natural, atendendo a um apelo social e se submetendo ao método (autoridade do saber) até então imposto como o que se colocava socialmente como científico. Com o desenvolvimento de sua obra, Freud altera tanto o método quanto os objetivos da própria Psicanálise.


			Nesse sentido, Freud realizou um movimento de se autorizar, se distanciando da concepção de saber sustentada imaginariamente pelo social, e criando um novo método, o qual, ao mesmo tempo, fala de um processo de se autorizar por si mesmo. Fazemos aqui uma associação ao que posteriormente foi discutido por Lacan (2003[1967]), referente à posição do analista. Ou seja, Freud deixou a posição de autoridade imaginária, se não totalitária, do saber posta até aquele momento, o método científico já existente na sociedade, para uma falta que constatou em relação a como se estruturava o conhecimento do psiquismo. Esse movimento permitiu que ele criasse um novo método. Desde esse ponto de vista, consideramos que declinar/derrubar a autoridade posta pelo social implica em uma dissolução da autoridade imaginária sobre si mesmo para se fazer autoridade, sobretudo, autoridade de si. Essa dinâmica contribui e é cotidiana para a escuta psicanalítica ainda hoje.


			A respeito da crítica às ciências da época, Mograbi e Herzeg (2006, p. 130-131) consideram que:


			Ainda que seja certo que Freud é muito incisivo ao afirmar sua oposição às ilusões, não podemos esquecer seu posicionamento sui generis diante da ciência da época. Mesmo que com a invenção da psicanálise tivesse rompido com os ideais positivistas, estes foram, dentre outros, algumas das raízes de seu pensamento, sendo o texto de “O futuro de uma ilusão” (1996 [1927]) uma autêntica formação de compromisso, em que defende a ciência para em seguida atacá-la sob a forma do opositor imaginário. Além disto, quando Freud defende a ciência diante das ilusões, tenta fazê-lo considerando a ciência como um processo de desilusão, um processo penoso que repõe para o sujeito as indesejáveis verdades que ele tentava evitar. Parece que a concepção freudiana de ciência é bastante singular e pouco tem a ver com os ideais positivistas. De fato, quem desvela as ilusões e propõe sustentar o mal estar, não é outra senão a psicanálise.


			Mais importante agora é nos havermos com a seguinte questão: de qual materialidade se trata quando falamos em epistemologia da Psicanálise? A partir da prática clínica, Freud formulou hipóteses, as quais, quando atravessadas por suas argumentações a respeito do funcionamento psíquico e social, são abstraídas em ideias universais. A prática clínica freudiana teve como objeto modalidades de sofrimento subjetivo também relacionadas ao modo segundo o qual a sociedade estava estruturada, por exemplo, a histeria foi considerada decorrente da repressão da sexualidade, sobretudo, da sexualidade feminina.


			Nesse sentido, a compreensão das bases materiais da produção freudiana tem um duplo objetivo: o de compor o saber dos motivos pelos quais a histeria se colocou como questão para o final do século XIX e início do século XX; e o de desvelar os motivos pelos quais essa compreensão se iniciou em Viena se tornando uma forma de pensar e fazer válida universalmente ao mesmo tempo que esse saber contestava essa universalidade. 


			Sobre essa dinâmica, importa-nos destacar que:


			[…] é fato que nem todo saber é de origem espiritual, mas provém daquilo que o caçador extraiu da sua experiência, o pescador extraiu da sua e assim por diante. E aí temos de admitir que este argumento contesta a universalidade do saber e, junto com ela, o privilégio do mundo das ideias” (COSTA NETO; CABAS, 2018, p. 191).


			Freud, ao longo de sua obra, definiu que o objeto de investigação da Psicanálise, o inconsciente, deveria ser entendido a partir dos processos constitutivos do sujeito, que são atravessados pela internalização da lei, por meio da passagem pela dinâmica do Complexo de Édipo e de seus consequentes derivados: Complexo de Castração e Complexo Paterno. Para que haja uma elaboração desses complexos, o sujeito necessita realizar a chamada morte simbólica do pai. A dimensão da autoridade, que se torna simbólica, organizaria a coexistência dos homens em um grupo e sua internalização adquiriria um status de sagrado, sendo essa última etapa necessária para a ativação de processos de diferenciação subjetiva, os quais permitem a elaboração de uma identidade particular, ou seja, de uma condição desejante ao sujeito. Ainda, sinalizamos que a possibilidade de conviver coletivamente entre os homens se torna presente a partir de determinadas proibições, as quais acarretam frustrações.


			Em termos de especificidade do caminho metodológico utilizado para a análise da crise autoridade imaginária paterna no campo social, buscamos discutir a trajetória de desenvolvimento da Psicanálise, que passou do objetivo inicial de se encaixar à autoridade do saber tradicional, para a elaboração de um novo lugar, de um novo paradigma, mesmo que dentro das ciências naturais, alterando a compreensão do que vem a ser o conhecimento científico. Esse novo método, ao produzir um sistema conceitual sobre o inconsciente, elaborado a partir da prática clínica e da história, pôde se colocar como uma resposta possível não apenas à compreensão do sofrimento dos sujeitos particulares, mas também dos processos de subjetivação em um campo universal e até mesmo de como o sofrimento circulava à sua época, refletindo o mal-estar da civilização. 


			Para isso, analisamos a temática a partir de uma leitura das obras freudianas, enfatizando aquelas que versam sobre o tema da Antropologia Social, Mitologia e História das Religiões, as quais consideramos determinantes para o entendimento da questão proposta. Além disso, destacamos a necessidade de articular esses conceitos à totalidade da obra freudiana, ou seja, entender a particularidade do tema em relação aos demais conceitos propostos por Freud em sua elaboração teórica.


			Ademais, consideramos que, seguindo o método psicanalítico de retorno ao passado, podemos compreender também fenômenos da atualidade. Nesse sentido, também pretendemos fazer avançar o desenvolvimento das elaborações psicanalíticas e da compreensão dos processos psicossociais e de subjetivação na contemporaneidade, uma vez que, de acordo com Santos (2001), o sujeito com o qual a Psicanálise trabalha é o sujeito da ciência, sendo o inconsciente não o elemento que se encontra marginalizado ao discurso científico, mas sim o próprio efeito do retorno de sua desconsideração.


			De acordo com esse mesmo autor, a discussão estrutural da angústia na contemporaneidade e de suas novas manifestações depende dos encaminhamentos dados pelo saber científico, bem como pelas novas experiências que o sujeito tem vivenciado com relação ao seu corpo e à sexualidade. Em vista disso, os destinos da Psicanálise e a sua clínica encontram-se associados à continuidade de sua produção e de sua difusão científicas. Por fim, é digno de destaque que considerar a produção das subjetividades na contemporaneidade, analisando a posição da Psicanálise em relação à crise da autoridade imaginária paterna, é situar o conhecimento psicanalítico no campo da Política: “Em tempos em que os direitos individuais afrontam quaisquer objetivos coletivos é preciso levar em conta, estudar cuidadosamente, as ancoragens locais do gozo em oposição aos sistemas de ideais mais próprios a um Outro consistente.” (SANTOS, 2001, p. 120).


			Discutimos, assim, a relação existente entre o enfraquecimento da autoridade na estrutura social e o aparecimento da Psicanálise enquanto campo teórico e prática clínica de maneira a dar continuidade à compreensão do sujeito. A partir desses entendimentos, poderemos propor estratégias de intervenção na atenção e na escuta às pessoas em relação ao seu desenvolvimento e às suas formas de subjetivação, de modo que processos de autonomia e liberdade sejam garantidos. Nosso estudo trata-se, em última instância, de uma pesquisa histórica e, ao mesmo tempo, conceitual, justificada pela necessidade de precisão dos termos, bem como pela centralidade da questão da autoridade para os processos psicossociais, para a estruturação do sujeito e para a expressão das subjetividades e, por fim, pela necessidade da sua compreensão e pela consequente possibilidade de intervenção.


			Para dar conta dessa tarefa, no primeiro capítulo, apresentamos as condições materiais de Viena no final do século XIX e início do século XX, problematizando a relação entre o contexto de produção e as construções teóricas de Freud como uma resposta possível para a compreensão das subjetividades diante da crise sociopolítica, que instaura uma revolução simbólica decorrente de rupturas no modo de funcionamento social. No capítulo seguinte, discutimos a relação entre a queda do poder patriarcal e as características do pensamento e elaborações conceituais freudianas. No terceiro capítulo, analisamos a maneira pela qual a Psicanálise foi se estruturando e construindo as suas características de forma e conteúdo em relação à produção do conhecimento, prática clínica e transmissão, por meio da discussão dos conteúdos decorrentes das reuniões realizadas pela Sociedade das Quartas-Feiras. Nesse momento, a autoridade foi tomada como questão que circulava no interior das relações e discussões realizadas pelo primeiro grupo de psicanalistas. Finalmente, no capítulo quatro, circunscrevemos a definição psicanalítica a respeito da autoridade e de seus efeitos para a constituição do psiquismo para pensarmos a tarefa ético-política da escuta na atualidade. A possibilidade de tratarmos sobre a maneira por meio da qual as alterações sociais têm alterado a compreensão do que vem a ser a crise da autoridade imaginária do pai resgata um potencial criativo decorrente do saber psicanalítico num fazer clínico-político que contribui com processos de emancipação.
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